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‘Coringa’ é um filme de arte,
por Douglas Garcia

Neste Dia dos Professores, compartilho o texto de um professor que é colaborador frequente
deste blog: o Douglas Garcia, do Departamento de Filosofia da Universidade Federal de Ouro
Preto (UFOP). Obrigada pela contribuição, professor, e parabéns pelo seu dia e por sua missão
de ensinar e fazer refletir! Leia o texto dele logo abaixo:
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“Coringa”, ou Joker, de Todd Philips, ganhou o prêmio de Melhor Filme do Festival
de Veneza em 2019. É um filme artisticamente sofisticado, intensamente triste, que
dá ao espectador a sensação de mergulhar na mente de uma pessoa solitária e
infeliz, seu personagem-título. Do título, gostaria de chamar a atenção para duas
coisas: primeiro, o peso definidor dos nomes: o personagem se chama Arthur Fleck
(o sobrenome, em inglês, significa mancha, impureza), é chamado pela mãe de
“Happy”, feliz, e, finalmente, é nomeado depreciativamente pelo personagem de
Murray Franklin, famoso apresentador de televisão, de “Joker”, piadista. Em qual
dos nomes ele se encaixa? Essa é uma das questões do filme. E aqui a segunda
observação: este filme não é tanto sobre o “Coringa”, o eterno vilão das histórias do
Batman, mas sobre o “piadista”, uma pessoa que tenta ser um comediante de
sucesso e falha nisso.

REPORT THIS AD REPORT THIS AD

Gostaria de ressaltar o aspecto estético do filme, sua complexidade artística, o modo
como ele apresenta e organiza elementos de sentido visual, narrativo e simbólico
para compor uma obra provocadora e interessante. Em suma, a ideia de que se trata
de um filme de arte por “introduzir a dúvida na ordem do visível”, como disse uma
vez um autor francês a respeito da força do cinema.

Dentre os signos visuais que marcam o filme destacam-se os sacos de lixo nas ruas
(sinal da greve dos lixeiros e da desordem que toma conta da grande cidade), os
vagões de trens sujos e sombrios, as telas de televisão em que o personagem revê
compulsivamente seu apresentador favorito e, finalmente, as folhas de papel com
escritos à mão de Arthur/Happy/Joker , as cartas de sua mãe, e os escritos
datilografados de instituições psiquiátricas e assistenciais. Esses escritos são
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filmados em close, de modo a chamar
nossa atenção para o quanto a
linguagem tem o poder de determinar
os caminhos de nossas vidas.

No que diz respeito ao gênero do filme,
trata-se de uma anti-comédia de tons
operísticos, uma desconstrução
consciente das convenções da comédia.
Isso porque o humor seria a linha que
daria ao protagonista a possibilidade de integração existencial e psíquica desses
diferentes registros: a dureza do mundo social, as ambiguidades e silêncios do
universo familiar e a impessoalidade e arbitrariedade das instituições.

O filme nos convida a viver um pouco com o “piadista”, e essa é grande parte de sua
realização estética: nós não observamos de longe um “vilão”, e sim entramos na casa
e como que assimilamos algo do que é estar no corpo e na mente de uma
pessoa/personagem frágil que busca integração. Talvez seja por isso que “Coringa”
esteja provocando polêmica por onde passa. Não vou entrar nelas. A questão que se
põe é: estamos preparados para sintonizar empaticamente com alguém como
Arthur? Alguém que não sabe como se comunicar, que tem poucos recursos
materiais, sociais e simbólicos?

Arthur tenta fazer rir, mas só consegue que os outros riam dele. O primeiro processo
é ativo e integrador, o segundo é passivo e desintegrador. Arthur, assim, é visto pela
maioria dos outros que o cercam como “Fleck”, mancha pequena e sem importância.
Ele é assimilado aos montes de sacos de lixo e aos vagões sujos de trens que habitam
a tela. Somente um ator excepcional poderia traduzir essa ideia em algo vivo e
significativo. É o caso de Joaquin Phoenix. Presente em quase todas as cenas do
filme, ele é seu corpo e alma. Sua expressão corporal, facial e vocal é algo espantoso
e emocionante. Os versos de Cazuza descrevem algo do que o filme busca aludir: “A
esperança tá grudada na carne/ que diferença entre o amor e o escárnio/ cada
carinho é o fio de uma navalha”. O ator se transfigura em personagem: diante de nós
ele efetivamente é a carne e a navalha, a esperança e o escárnio.
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Ainda sobre os recursos estéticos que
favorecem essa aproximação com
estranhamento do espectador ao
personagem, chamo a atenção para os
enquadramentos de câmara “errados”
(isto é, que não seguem aquilo que a
convenção do cinema comercial faz o
espectador esperar de um plano), que
jogam aquilo que é mostrado num
clima de imprevisibilidade e incerteza.
Outro aspecto, já mencionado acima, é a câmara muito próxima do corpo do
personagem título, sem nenhuma tentativa de diminuir seus aspectos
desconcertantes. A magreza excessiva, os dentes irregulares, a pele envelhecida e
suja: nada é poupado ao espectador, que faz, com isso, um pouco da experiência de
degradação e perda de si com o personagem.

“Coringa” é um filme sobre a perda de si mediada pela perda dos outros. Em outros
termos, é um estudo sobre os modos pelos quais o reconhecimento é negado ao eu:
nas relações afetivas primárias, como ausência de afeto, nas relações institucionais
jurídicas e políticas, como ausência de direitos, e nas relações culturais e sociais,
como ausência de respeito. Ao se construir como um filme de arte, ele se torna,
assim, um filme filosófico: ele já não fala nem de si, nem dos outros, nem do mal,
nem do bem, mas da dinâmica tortuosa das relações que nos constituem como seres
humanos.

Assista ao trailer legendado do filme:

Você também escreve resenhas, contos, crônicas, poemas, análises…? Envie para meu e-mail e seu texto
poderá ser publicado aqui no blog, na seção de textos enviados pelos leitores 😉
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